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Cenário Semanal

*Números parciais de contatos no período

Detalhamento da mobilização

3  	Total de sensibilizações por telefone................................................................................. 225
3	 Visualização no site da RMS..................................................................................................... 647
3  Inserções ao vivo em emissoras de rádio........................................................................ 278

Divulgação no site da RMS

No período mensurado, mensagens sobre o Programa SOS Emergência foram divulgadas 

nas redes sociais, onde a Rede de Mobilização Social (RMS) administra perfis.

Destaques dos depoimentos

“Com relação à Santa Casa, sempre tive boas referências, mas aqui na Zona Leste está 

complicado. Ontem mesmo eu estava no posto de saúde que atende pelo SUS e reparei 

inúmeros problemas como: a fata de médico, tanto clínica geral quanto pediatria e ortopedia, 

e o raio-x que não funciona etc. No Santa Marcelina existe uma dificuldade para marcar 

consulta, sem contar que o paciente é praticamente atendido pelo segurança na porta. Em 

vez de perguntar se precisa de ajuda ou se oferecer para trazer uma cadeira de rodas ou uma 

maca quando o caso é mais grave, não. Eles enchem o paciente de perguntas como se fossem 

o próprio médico.A pessoa, passando mal, tem de encarar fila para fazer ficha. Então, não tem 

como falar coisas boas do SUS. Eles divulgam bastante programas, mas na realidade, quando 

se precisa, nos deparamos com as dificuldades que são constantes{...}”.  

Jonas Tadeu do Carmo Rosa, professor e morador de São Paulo /SP. 
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